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PROGRAMA 69
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá amigos! Aqui estamos resgatando outra das mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a sobrevivência da alma após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos faz recuar ao dia 6 de julho de 1979, no Km 292 da rodovia Anhanguera, nas proximidades de Cravinhos-SP.
· (Sérgio) – Naquele local, num trágico acidente automobilístico, dois jovens amigos de Ribeirão Preto tiveram interrompidas suas existências pelo inevitável fenômeno da morte.
· (Vanda) – Um deles, de apenas 20 anos, filho de espíritas, preparava-se para ingressar na Faculdade de Administração de Empresas, sendo esportista dedicado ao tênis, federado, especializado durante um ano nos EUA, tendo se sagrado campeão brasileiro de duplas aos 12 anos.
· (Sérgio) – Calmo, simples no relacionamento com o próximo, estimado por todos, fazia amigos com facilidade pelo seu gênio extrovertido, brincalhão, de grande comunicabilidade.
· (Vanda) – Curiosamente, quando tinha 12 anos, um dos benfeitores espirituais do grupo dirigido por seus pais, avisou-lhes que a permanência do jovem na Terra seria breve, com grande possibilidade de que sua partida fosse por acidente, fato que se comprovou.
· (Sérgio) – Seis meses depois da sua partida, seus pais visitaram Chico Xavier, recebendo a primeira de uma série de mensagens que chegariam posteriormente.
· (Vanda) – Na terceira e quarta cartas enviadas, fez uma revelação velada, entendida pelos pais, pois envolvia delicada questão de compromisso moral que Renezinho desejava que os pais honrassem por ele, ou seja, o reconhecimento da paternidade que assumira em vida e que a morte física inesperada não lhe permitira concretizar como desejava.

· (Sérgio) – A mensagem que selecionamos é a sexta e constitui-se em importante documento sobre detalhes pessoais do filho e dos pais.

VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2
· ( Luiz )  – “Querido papai Renê e querida mãezinha Yone, querida Bel e querida Tatá, com todos os nossos amigos, peço a Jesus que nos abençoe. Venho simplesmente agradecer. Papai e mamãe, estou feliz. A nossa Izabel Cristina conseguiu a melhor nota nas provas a que se submeteu. Tudo paz e verdade. Tudo foi uma promessa que a Divina Providência transformou em realidade. Agradeço a mãezinha Yone quando fez lembrar o meu aniversário inexpressivo em que as centenas de crianças em creches me fizeram chorar de alegria, recordando  a imagem daquele a quem posso dizer agora “meu filho”.  Cada rosto mirim se regalava com as lembranças distribuídas; era a presença dele em meu coração. Pai amigo, muito obrigado!  Com carinho o seu amor conduziu a minha bandeira para frente e, compreendendo a sinceridade de nossa Izabel, você e a mamãe se me fizeram avalistas, até que as provas convencessem a nossa família querida.  Muitas vezes orei, eu que mal aprendera a fazer preces na infância, muitas vezes orei, rogando a Jesus fizesse a realidade surgir diante de todos.  E confesso, aqui à frente desta assembléia familiar: seria um crime esperar um filhinho e contratar um matrimônio com a provação de perder o corpo num desastre? Seria um erro amar tanto, a ponto de não aguardar o consentimento dos familiares e dos amigos, a fim de revelar a extensão de minha escolha e a força da minha vontade? Os grupos sociais possuem os seus estatutos próprios e decerto são felizes quando lhes conseguem observar todos os parágrafos...  Entretanto, o amor é uma luz da natureza que o cálculo humano não consegue condicionar.  Seria uma falta imperdoável atender ao coração, antes que os códigos do mundo me aceitassem o gesto? E se esse códigos me recusassem a concessão que o meu próprio espírito mesmo me pedia? Tão pouco ser-me-ia o tempo, tão estreita a vida que a intuição me determinava... Seria justo confidenciar, aos pais queridos, quanto se passava dentro de mim; no entanto, estavam distantes aqueles amados amigos, aos quais, por força das Leis de Deus, sempre chamarei “pai” e “mãe”.  Entre a perspectiva de que vivia os meus instantes finais no corpo ainda verde e a necessidade de confessar-me com os dois únicos benfeitores, os pais que Deus me concedeu, insisti com a companheira querida para que me exonerasse da aflição que me possuía... Estaríamos juntos e os pais queridos chegariam depois.  Eu sabia que ambos concordariam comigo.  Nunca me perguntariam se a querida Bel era senhora dessa ou daquela qualidade, não lhe achariam qualquer defeito, desde que eu, o filho que amavam tanto, igualmente a amasse.  Izabel chorou, incapaz de sonegar-me a alegria da antecipação a que me propunha.  Mais por devotamento aos meus desejos que para agradar a si própria, honrou-me com a sua bondade, irmanando-se aos meus propósitos.  Foi um momento de Deus aquele que vivemos, porque o futuro se nos anunciava promissor.  Falei de meus estudos e com sinceridade planejei a nossa casa porvindoura.  Ela me ouvia pálida e enternecida, ignorando nós ambos que a morte me espreitava... E a morte me colheu à frente de Cravinhos, quando eu sonhava... Sérgio, o amigo, e eu, perdemos o corpo físico de um instante para o outro.  E compreenderão o que atravessei, no capítulo da inquietação, na certeza de que lançara em uma nuvem de sofrimento e indagação aquela que amo tanto... Lutei para exteriorizar os meus desejos de comunicação com a urgência precisa.  O vovô Valério e a vovó me auxiliaram.  Que eu orasse e pedisse a Deus.  Candidatara-me à condição de pai, de maneira prematura, e a Celeste Bondade se compadeceria do meu coração de rapaz correto habituado a cumprir a palavra onde a confiasse.  Buscamos o apoio de amigos experimentados em questões de intercâmbio e todos foram unânimes em recomendar-me prudência e confiança. Deus de amor infinito, meu filhinho nasceu e chorei ao ver-lhe os olhos que se abriam à minha procura...  A luta foi longa, mas Deus, por seus intérpretes, me concedeu a felicidade que recebi do Céu por brinde de aniversário.  As provas requisitadas confirmaram a verdade.  Estou feliz notando que a nossa querida Bel está entrando na família, com o respeito e a simpatia de todos os meus entes amados, a lembrar-me a presença de companheiro honesto em minhas aspirações.  Casamo-nos com Deus e Deus fê-la conquistar a nossa casa com a honra que merece. Agradeço a todos e exponho o meu caso, para dizer que o Senhor não nos abandona, que o amor é invencível quando se une à confiança nos céus e que uma criança é sagrada perante a vida, porque a vida lhe concedeu, em nome do Criador, o privilégio de viver e aperfeiçoar-se, viver e lutar, viver e sofrer pela própria felicidade, viver e vencer. Pais queridos, muito obrigado.  Mãezinha Yone, entrego-lhe uma filha assim como lhe confiei ao regaço de mãe um neto que é flor na árvore de nossas realizações.  Agradeço ao papai Renê, à querida Tatá, às irmãs e aos irmãos que as desposaram.  Se choro é de alegria ao perceber que a morte não destrói o amor e nem anula a verdade, porque a verdade e o amor são de Deus.  Aqui o vovô Valério e o vovô Gildo, a vovó e as nossas benfeitoras dona Eufrásia Eugênia e dona Edwiges Silva compartilham de meus agradecimentos. Querida Izabel Cristina, estamos juntos e unidos.  A nossa família é também sua e você é companheira de ideal e trabalho para cada um de nós.  Abençoada seja a fé em Deus que nos amparou em todas as fases de nossa caminhada para a luz de agora. Papai Renê e mãezinha Yone, muito obrigado!  A nossa felicidade brilha entre dois mundos e Deus nos abençoe”.     
Renezinho
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 1

FAIXA 14

· (Vanda) – MOMENTOS DE ANGÚSTIA.
· (Vanda) – “Muitas vezes orei, eu que mal aprendera a fazer preces na infância, muitas vezes orei, rogando a Jesus fizesse a realidade surgir diante de todos.   E confesso, aqui à frente desta assembléia familiar: seria um crime esperar um filhinho e contratar um matrimônio com a provação de perder o corpo num desastre? Seria um erro amar tanto, a ponto de não aguardar o consentimento dos familiares e dos amigos, a fim de revelar a extensão de minha escolha e a força da minha vontade?”
· (Sérgio) – As impressões vivenciadas por Renê coincidem certamente com a de todos aqueles que se vêem surpreendidos pela gravidez fora de hora.
· (Vanda) – Especialmente aqueles que ainda não possuem autonomia econômica.

· (Sérgio) – Tudo enfim transforma-se em experiência que induz os envolvidos à superação dos seus próprios limites. 

·  (Vanda) – POR AMOR
· ( Luiz ) – “Os grupos sociais possuem os seus estatutos próprios e decerto são felizes quantos lhes conseguem observar todos os parágrafos...  Entretanto, o amor é uma luz da natureza que o cálculo humano não consegue condicionar.  Seria uma falta imperdoável atender ao coração, antes que os códigos do mundo me aceitassem o gesto? E se esse códigos me recusassem a concessão que o meu próprio espírito mesmo me pedia? Tão pouco ser-me-ia o tempo, tão estreita a vida que a intuição me determinava”.
· (Sérgio) – Muito acertadas as ponderações do jovem sobre os possíveis desdobramentos da revelação sobre a gravidez prematura. 
· (Vanda) – Belíssima sua conclusão de que “o amor é uma luz da natureza que o cálculo humano não consegue condicionar”.
· (Vanda) – A MELHOR NOTA. 
· ( Luiz ) –“ Izabel chorou, incapaz de sonegar-me a alegria da antecipação a que me propunha.  Mais por devotamento aos meus desejos que para agradar a si própria, honrou-me com a sua bondade, irmanando-se aos meus propósitos.  Foi um momento de Deus aquele que vivemos, porque o futuro se nos anunciava promissor.  Falei de meus estudos e com sinceridade planejei a nossa casa porvindoura.  Ela me ouvia pálida e enternecida, ignorando nós ambos que a morte me espreitava... E a morte me colheu à frente de Cravinhos, quando eu sonhava...’”
· (Sérgio) – René revela aos pais suas intenções reais sobre a situação que os envolvia dias antes do acidente que lhe interromperia o fluxo da vida física. 
· (Vanda) – Pelo que se deduz de suas palavras não fica difícil imaginar o drama que passaria a ser vivido por sua namorada após o seu desencarne.

· (Sérgio) – Sofrimento moral que, como ele mesmo diz no início de sua carta, a fez “conseguir a melhor nota nas provas a que se submeteu”.
· (Vanda) – TUDO NUM INSTANTE. 

· ( Luiz ) – “Sérgio, o amigo, e eu, perdemos o corpo físico de um instante para o outro.  E compreenderão o que atravessei, no capítulo da inquietação, na certeza de que lançara em uma nuvem de sofrimento e indagação aquela que amo tanto... Lutei para exteriorizar os meus desejos de comunicação com a urgência precisa.  O vovô Valério e a vovó me auxiliaram.  Que eu orasse e pedisse a Deus”.
· (Sérgio) – Realmente a vida, por vezes, impõe mudanças bruscas no ritmo que supomos inalterável. 
· (Vanda) – René demonstra também o drama da inquietação vivida por ele mesmo ante as apreensões da mãe do seu filho que iria nascer, desamparado da proteção econômica do mundo.  
· (Sérgio) – As dificuldades para “para exteriorizar os seus desejos de comunicação com a urgência precisa” devem ter ampliado ainda mais sua angústia, abrandada pela assistência de seus avós paternos.
· (Vanda) – CERTEZA. 

· ( Luiz ) – “Agradeço a todos e exponho o meu caso, para dizer que o Senhor não nos abandona, que o amor é invencível quando se une à confiança nos céus e que uma criança é sagrada perante a vida, porque a vida lhe concedeu, em nome do Criador, o privilégio de viver e aperfeiçoar-se, viver e lutar, viver e sofrer pela própria felicidade, viver e vencer. Pais queridos, muito obrigado”.
· (Sérgio) – Profundas as colocações de Renê: “o Senhor não nos abandona” e “o amor é invencível quando se une à confiança nos céus”. 

· (Vanda) − E tais conclusões ganham maior peso por terem se fundamentado em fatos que se desdobram entre dois planos onde encarnados se inspiram nas revelações do Plano espiritual.
· (Vanda) – GRATIDÃO. 
· ( Luiz ) – “Mãezinha Yone, entrego-lhe uma filha assim como lhe confiei ao regaço de mãe um neto que é flor na árvore de nossas realizações.  Agradeço ao papai René, à querida Tatá, ás irmãs e aos irmãos que as desposaram.  Se choro é de alegria ao perceber que a morte não destrói o amor e nem anula a verdade, porque a verdade e o amor são de Deus”.
· (Sérgio) – Os motivos das lágrimas de René ao encerrar sua carta servem de inspiração e alerta para todos nós. 

· (Vanda) – Diz o jovem que “a morte não destrói o amor e nem anula a verdade porque a verdade e o amor são de Deus”.
· (Sérgio) – Que mantenhamos vivos em nossa memória tais colocações ante os embates da vida.

· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “A VIDA TRIUNFA”, publicado pela FE.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
TEMA MUSICAL 
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FAIXA  16
· (Sérgio) – Avançando com nossas abordagens sobre a LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, selecionamos hoje um daqueles casos das diferenças de família. 
· (Vanda) – Trata-se da peça “QUINTINO DO QUILOMBO”, de autoria de Cornélio Pires, extraída do livro “POETAS REDIVIVOS”, publicado pela FEB.
· ( Luiz ) – “− Não quero ver meu genro nem pintado – /Reclamava Quintino do Quilombo –/ Zé Gaiola comigo é tiro, tombo /Ou meu facão certeiro no picado...
Mas o tempo foi indo...Deus louvado!... /Quintino ficou ruim...Tinha um Colombo, /Do Colombo crescido veio um rombo /E morreu de repente no serrado.
Depois...tanto vagou em correria, /Que assombrou o Roçado da Alegria, /Pedindo ao genro um corpo como esmola...

Hoje, Quintino, em novo crescimento, /É um menino amoroso e perebento, /Agarrado na mão de Zé Gaiola.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17

·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
